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Resumo. O artigo constitui uma tentativa de descrever os meios da construção das influências 

socio-políticas por parte da Igreja Universal do Reino de Deus (representativa para o 

neopentecostalismo brasileiro), mencionando fatores e eventos decisivos para o seu rápido 

desenvolvimento depois da queda da ditadura militar. A autora tenta explicar (por meio da 

aplicação no contexto brasileiro da ‘teoria de segurança existencial’ de Norris e Inglehart) não 

sómente as razões para a ‘demanda religiosa’ muito alta no Brasil (que facilita, em geral, 

aparecimento de novos ‘empreendimentos’ religiosos e premia a inventividade), mas também as 

causas diretas que possibilitaram a inserção da oferta da IURD no mercado religioso 

contemporâneo e o fenómeno da sua popularidade e crescimento (especialmente nas camadas 

mais baixas da sociedade brasileira).  
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Abstract. The article constitutes an attempt to describe the ways of building social and political 

influence by the Universal Church of the Kingdom of God (representative for the Brazilian 

new-Pentecostalism), mentioning major factors and events responsible for its rapid expansion 

after the fall of military dictatorship. The author tries to explain (by means of applying the 

‘theory of existential security’ by Norris and Inglehart in the Brazilian context) not only the 

reasons for high ‘religious demand’ in Brazil (generally facilitating founding of new religious 

‘enterprises’ and rewarding innovation), but also direct causes of the quick absorption of 

IURD’s offer by the contemporary religious market, as well as of the phenomenon of its 

popularity and growth (especially among the lowest layers of the Brazilian society). 
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Introdução 

O percurso das transformações socio-políticas e econômicas no Brasil após a 

ditadura militar continua a ser um dos pontos de referência para as reflexões a respeito 

das mudanças contemporâneas na cultura brasileira, com o seu elemento inseparável 

constituido por novos fenômenos religiosos. Entre eles, distinguem-se igrejas 

neopentecostais (representadas pela IURD), cujo aparecimento, facilitado pela intensa 

‘demanda religiosa’, influenciou não apenas o ‘mercado da fé’ brasileiro, mas também o 
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panorama político do país. Por isso, para compreender o fenômeno da popularidade da 

IURD, o seu grande sucesso proselítico (e financeiro), assim como as suas estratégias da 

construção de influências socio-políticas (incluindo a oscilação entre o apoio aos ‘novos 

rostos’, os controversos ataques contra a concorrência, a criação de alianças políticas 

em diversos níveis e a participação ativa da Igreja nas campanhas eleitorais dos seus 

candidatos, até a tentativa de criar o seu próprio partido político), é preciso que eles 

sejam sempre percebidos no entrelaçamento dialético da religião, política, sociedade e 

atê, em muitos casos, da economia.  

 

Metodologia 

Uma das teorias universais que reparam nas questões acima expostas e 

poderiam, após a sua adaptação ao contexto brasileiro, explicar tanto a demanda dos 

brasileiros pela religião, como as estratégias de desenvolvimento empreendidas pela 

IURD após o ano de 1985, parece ser a chamada ‘teoria da segurança existencial’ de 

Norris e Inglehart (2006), cujos autores concentram-se na análise da dependência entre 

a animação religiosa, o grau de desenvolvimento da sociedade e o nível daí resultante da 

segurança dos seus membros. Segundo os autores, a demanda pela religião surge sempre 

quando caem os indicadores socioeconômicos básicos – por isso o grau de participação 

nas práticas religiosas em sociedades pobres é mais elevado do que nas sociedades mais 

ricas. Mas o desenvolvimento econômico pode ser também negativamente 

contrabalançado com as fortes desigualdades sociais ilustradas numericamente pelo 

coeficiente de Gini - com efeito, é possível que nas sociedades fortemente 

diversificadas, apesar da sua relativa riqueza, os valores religiosos constituam 

determinantes importantes do procedimento na vida diária, especialmente de pessoas 

expostas aos fatores de risco (egotrópicos, que ameaçam diretamente o indivíduo ou 

sociotrópicos, que ameaçam toda a coletividade). São elas, que manifestam geralmente 

uma tendência mais elevada à religiosidade do que aquelas que vivem na abastança, sob 

as asas protetoras do Estado, que lhes assegura a prevista ajuda. Ao mesmo tempo, em 

cada país os fatores macrossociais, que definem a segurança sociotrópica, são muito 

mais importantes dos que os determinantes microssociais da segurança egotrópica, visto 

que pessoas até muito ricas, que residem em conjuntos residenciais seguros, que 

dispõem de meios para a assistência de saúde particular, a educação e a segurança, não 

podem isolar inteiramente a si mesmas e as suas famílias das ameaças comuns 
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existentes em determinada sociedade e que acarretam a criminalidade, a violência e os 

problemas provocados pela falta de estabilidade econômica e política (NORRIS; 

INGLEHART 2006, p. 11). Por conseguinte, uma forte demanda por religião pode ser 

esperada nos países que se distinguem na categoria das desigualdades sociais, nos quais 

os fenômenos da pobreza e da exclusão atingem decididamente o grupo mais numeroso 

e ‘mais frágil’ - o elemento mais religioso em toda estrutura social.  

Diante das teses acima expostas, na análise do processo de desenvolvimento da 

IURD, apresentarei, no contexto da ‘alta demanda religiosa’, as suas estratégias de 

busca de influências socio-políticas, assim no período da transformação como 

atualmente – num país já política e economicamente estável e uma das nascentes 

potências mundiais do grupo BRIC.  

 

A expansão do neopentecostalismo: demanda e estratégias de desenvolvimento 

A IURD, a mais conhecida igreja brasileira dos neopentecostalistas, apesar de ter 

surgido nos tempos da ditadura, iniciou a sua grande expansão precisamente na época 

da redemocratização. Mas, quando em 1985 realizaram-se as primeiras eleições livres, 

que significavam um passo formal para – como podia ser esperado – uma mudança total 

não apenas da situação política no país, mas também para a solução de urgentes 

problemas sociais, que – de acordo com as teses de Norris e Inglehart (2006) – 

influenciam em grau elevado a demanda pela sua oferta religiosa, poderia parecer que as 

perspectivas de um subsequente e intensivo desenvolvimento da IURD estariam em 

breve sujeitas a uma decidida piora – o que entretanto não aconteceu.  

Os primórdios da prometedora transformação do regime não foram, entretanto, 

felizes: o vencedor das eleições presidenciais, Tancredo Neves, faleceu antes de tomar 

posse, e o mandato do seu sucessor – José Sarney, foi assinalado sobretudo pela 

contínua (e no final perdida) luta do governo contra a galopante inflação e a profunda 

crise econômica. Já no início de 1986, Sarney anunciou o primeiro plano de reforma, o 

chamado Plano Cruzado, que consistia, de modo geral, na substituição da moeda e no 

artificial congelamento dos preços. Como se verificou, em resposta ao seu efêmero 

sucesso, os brasileiros lançaram-se numa onda de consumismo. Isso, com a fraqueza da 

economia destruída pelo “milagre brasileiro”, fez com que rapidamente se expandisse o 

mercado negro e voltasse a inflação. Apenas um ano após a sua instituição, foi 

anunciada a derrota do Plano Cruzado, e as ruas das grandes cidades brasileiras 
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transformaram-se em palco de maciços protestos. 

Ao mesmo tempo, a IURD registrou os seus primeiros acréscimos de 

popularidade: após 8 anos de atividade, em meados da década de 80, a Igreja possuía 

195 templos em todos os estados, abrindo em média 24 novas filiais anualmente 

(TAVOLARO, 2007, p. 121-122), e o décimo aniversário da Igreja foi comemorado no 

estádio do Maracanã, onde se reuniram mais de 250 mil fiéis, tendo sido esse número 

ultrapassado no ano seguinte, durante um encontro de oração na praia de Copacabana. 

Além disso, as primeiras filiais estrangeiras, inauguradas no início dos anos 1980, 

deram início a uma rápida expansão da igreja para além das fronteiras do Brasil e do 

continente americano, com os primeiros pastores enviados à África e à Europa. 

Enquanto o governo democrático lutava contra uma catastrófica situação 

econômica e uma frustração social pelos planos seguintes de correção econômica, que 

não trouxeram nenhuma melhora, a sua autoridade, já seriamente deteriorada, foi 

novamente abalada por denúncias de corrupção em grande escala difundida entre os 

seus membros, que de imediato e com severidade foi condenada pela IURD. Isso 

resultou num significativo crescimento do número de fiéis na maioria das igrejas 

neopentecostais (segundo os censos do IBGE: de 5,2% em 1980 para 9,1% em 1991) e 

numa queda no número de membros da Igreja católica, a mais elevada desde que tais 

dados começaram a ser registrados (de 93,5% em 1980 para 83,8% em 1991).  

Como observa Dimenstein (1996), a primeira etapa do turbulento período da 

transformação caracterizou-se por um nível de corrupção excepcionalmente elevado,  

por uma impunidade generalizada, assim como por uma descontrolada explosão da 

violência produzida não somente pelas condições sociais profundamente assimétricas, 

mas também como efeito da repressão de quaisquer protestos no tempo da ditadura. Isso 

levou à libertação de uma frustração social acumulada justamente durante os primeiros 

governos democráticos frágeis, não só de Sarney, mas também dos seus sucessores. As 

eleições presidenciais seguintes foram ganhas, na onda de uma postulada política de 

‘mãos limpas’ e, paradoxalmente, de restrição das influências da oligarquia, por um 

representante seu – Fernando Collor de Mello, apoiado oficialmente durante a 

campanha eleitoral como um ‘novo rosto na política’ pelo bispo Macedo. Já então a 

IURD começou a envolver-se intensamente na política, promovendo alianças com 

partidos concretos tanto ao nível federal como local e – o que é importante – apoiando 

nas eleições sobretudo os seus próprios membros desses partidos. Foi durante o 
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mandato de Collor de Mello que surgiu no Congresso a chamada ‘bancada evangélica’ – 

um grupo de parlamentares (neo)pentecostais que se apoiavam mutuamente, entre os 

quais crescia sistematicamente o número dos representantes da IURD. O bispo Macedo 

rapidamente percebeu a importância de envolver a sua Igreja na política - já no período 

inicial da transformação, a IURD possuía uma base para moldar eficazmente a política 

interna. Quando durante o governo de Collor (p. ex. em razão da controvertida decisão 

relacionada com o “congelamento” das contas bancárias dos cidadãos), além dos 

pobres, os custos da reforma começaram a ser pagos também pela classe média 

rapidamente declinante, aumentando o grupo dos “excluídos” (potenciais fiéis da 

IURD), Macedo permitiu-se não somente uma crítica pública das medidas presidenciais, 

mas também a retirada do seu apoio do período da campanha eleitoral. Tudo isso apesar 

do fato que, para a Igreja por ele dirigida, as medidas do presidente Collor, que levaram 

a uma rápida falência de muitas empresas tornaram-se, paradoxalmente, uma bênção – o 

bispo envolveu-se nas negociações a respeito da compra da falida emissora de televisão 

Record, a segunda em importância no Brasil e uma das maiores em todo o continente 

americano, e – superando outras ofertas – tornou-se o seu proprietário.  

Logo após esse acontecimento, foram realizadas no Brasil mais tentativas de 

reformas econômicas: troca de moeda, elevação das taxas de juros, congelamento de 

preços e salários, aumento de impostos. No entanto, essas decisões, deteriorando 

continuamente o estado da economia brasileira, serviam à continuidade de um 

crescimento do império religioso da IURD. Quando em 1991, durante a visita do Papa, 

o bispo Macedo organizou no estádio do Maracanã um encontro concorrente, ele atraiu 

mais fiéis, o que foi amplamente comentado pela mídia brasileira - os dados do IBGE 

de 1991 já falam de 268.954 afiliados da IURD, entre os quais constituíam a maioria os 

brasileiros pobres (e de cor), residentes das cidades. Para efeito de comparação, a 

característica do grupo numericamente predominante dos membros da Igreja católica se 

apresentava inteiramente diversa: eram na maioria pessoas que se definiam como 

brancas, com melhor instrução e com renda superior à dos seguidores da IURD. Isso 

significa que, em consequência dos custos sociais elevados relacionados à 

transformação, conversões neopentecostais refletiam-se – de acordo com as premissas 

da teoria de Norris e Inglehart (2006) – entre os brasileiros com a mais frágil segurança 

existencial: na maioria entre as mulheres pobres de cor, moradoras das favelas das 

grandes metrópoles.  



Revista Brasileira de História das Religiões.  
ANPUH, Maringá (PR) v. V, Edição Especial, jan/2013.  ISSN 1983-2850 

Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/html 
ARTIGO 

_________________________________________________________________________________ 

244 

 

 

Entretanto, em maio de 1992, o bispo Macedo, que justamente naquele tempo 

fazia novas aquisições de mídias (o diário Hoje em dia e a emissora de rádio Rádio 

Cidade de Belo Horizonte), foi preso sob suspeita de charlatanismo e extorsão de 

dinheiro. Em razão da falta de provas, protestos públicos e demonstrações dos fiéis em 

sua defesa, ele recuperou a liberdade após onze dias de detenção, mas o ‘martírio’ dele 

resultou em mais um crescimento sensível da popularidade da IURD. Com o bispo 

Macedo solidarizou-se então publicamente Luiz Inácio Lula da Silva - na época líder 

sindical, depois - presidente, eleito com o manifesto apoio do bispo Macedo e dos fiéis 

da sua Igreja. O número dos membros da IURD crescia então praticamente de um dia 

para outro: a Igreja inaugurava em média 9,32 santuários por mês no país e 1,96 fora 

das fronteiras do Brasil. Na primeira metade dos anos 90, a IURD abriu um total de 

2.014 filiais no Brasil e 236 em 65 países do mundo (CAMPOS, 1999, p. 2).  

Nesse mesmo período, nas favelas das grandes cidades desenvolvia-se o 

comércio de drogas, bem como iam surgindo as mais poderosas gangues, dividindo 

entre si as áreas de influência nas metrópoles brasileiras. Diante da descontrolada 

afluência da população das áreas do interior, as autoridades das cidades começaram a 

coordenar os despejos brutais – “limpezas sanitárias” aliadas a demolições nos lugares 

em que dia a dia surgiam espontaneamente edificações provisórias (DAVIS, 2009, p. 

148, 157), bem como a promover as chamadas edge cities, que impossibilitavam a 

vizinhança direta do ‘terceiro mundo’ com o luxo dos condomínios. No âmbito dessa 

ação de ‘limpeza’, tornou-se também mais severa a política judicial, que – mesmo em 

razão de transgressões mínimas – encaminhava cada vez mais pessoas às prisões 

superlotadas. Essa política de ‘ressocialização’ culminou numa revolta e massacre 

policial dos presos em 1992 no maior complexo penitenciário do hemisfério ocidental – 

Carandiru. 

Na ocasião em que Macedo permanecia na prisão e por trás dos muros do 

Carandiru morriam pessoas, o então presidente Collor, denunciado pelo próprio irmão 

como uma pessoa envolvida em sérios casos de corrupção, foi removido do cargo em 

razão do primeiro processo de impeachment realizado no país, com os trabalhos de uma 

comissão de inquérito e da procuradoria acompanhados pelas regulares demonstrações 

públicas. Em protesto contra a corrupção, milhões de brasileiros vestindo trajes pretos 

de luto saíam às ruas, exigindo a imediata renúncia do presidente e protestando contra a 

impunidade das autoridades. Essas exigências foram rapidamente apoiadas pelos 
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pastores da IURD e de outras Igrejas neopentecostais. Além disso, na questão de Collor 

pronunciou-se decididamente a Igreja católica, a qual, apesar da tática da “privatização” 

do catolicismo postulada pelo Vaticano, assumiu então o papel de crítica das reformas 

neoliberais que resultavam na piora da situação dos mais pobres e na criação de espaço 

para abusos de corrupção. Isso, no entanto, já não ajudou às estatísticas eclesiásticas dos 

anos 90: no ano 2000 ocorreu mais uma grande queda da afiliação católica entre os 

brasileiros: de 83,8% no ano de 1991 para 73,8%. Nesse mesmo período as Igrejas 

neopentecostais gozavam de novos triunfos de popularidade: as estatísticas IBGE 

relacionadas com a afiliação subiram de 9,1% em 1991 para 15,5% em 2000.  

Após o comprometido Collor (o qual, no entanto, antes do seu afastamento 

assinou a concessão para o novo proprietário da TV Record), o poder foi assumido pelo 

vice-presidente, Itamar Franco, cujo governo instável certamente influenciou em grande 

medida o alto índice da inflação brasileira (2.700%) e a nova excitação social. Nas 

favelas entravam com frequência cada vez maior as forças pacificadoras da polícia e do 

exército: em Vigário Geral, um grupo de policiais armados abriu na rua fogo de 

metralhadora, em consequência do que pereceram 21 moradores, incluindo crianças. 

Com o objetivo de defender a propriedade privada, começaram a se organizar grupos 

armados informais, cujas patrulhas muitas vezes terminavam em tiroteios e batidas, por 

exemplo contra os ‘meninos de rua’ - em 1993 ocorreu o famoso massacre na frente da 

igreja da Candelária. Foi então que se intensificaram as críticas expressas pelos bispos 

da IURD a respeito da falta de política do governo diante das crianças e jovens, bem 

como foi apoiada oficialmente pelo bispo Macedo a contracepção e o controvertido 

projeto da vasectomia dos pastores junto à propagação entre eles do ideal da adoção. 

A situação crítica dos mais indigentes não se modificou de forma decisiva nem 

quando a situação econômica do país começou – ainda que muito timidamente – a 

mostrar sinais de normalização a partir da segunda metade dos anos 90, quando o então 

ministro da economia, Fernando Henrique Cardoso, introduziu, já o sétimo, programa 

estabilizador de choque – o Plano Real, que consistia, em geral, numa já quarta troca de 

moeda (dessa vez de cruzeiro para real) e numa rápida privatização do setor público. O 

Plano Real resultou, sobretudo, numa bem-sucedida eliminação da inflação galopante 

(de 2.975% em 1994 para 6,9% em 1997), e o seu autor tornou-se presidente por dois 

mandatos seguidos assinalados por mais reformas ‘de choque’, cortes nas despesas 

sociais e um novo agravamento da situação no campo brasileiro (principalmente no 



Revista Brasileira de História das Religiões.  
ANPUH, Maringá (PR) v. V, Edição Especial, jan/2013.  ISSN 1983-2850 

Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/html 
ARTIGO 

_________________________________________________________________________________ 

246 

 

 

Nordeste, atingido então por uma grande seca). Os conflitos pela terra na realidade já se 

intensificavam desde os anos 1980, mas foi justamente durante o mandato de Cardoso 

que atingiram o seu apogeu e assumiram um caráter sangrento: nesses conflitos 

aumentava o número de vítimas mortais (1995 - São Félix do Xingu, Pará 
 

e 

Corumbiara, Rondônia; 1997 - Eldorado dos Carajás), e a mídia começou a divulgar 

casos da moderna escravidão nas grandes propriedades rurais, inclusive pertencentes a 

eminentes políticos.  

Enquanto isso o império religioso de Edir Macedo desenvolvia-se num ritmo 

imponente: desde que durante um encontro de oração em São Paulo (1998) desabou o 

telhado de um prédio alugado para servir de igreja em Osasco, acidente em que 

pereceram 25 pessoas e ficaram feridas 465, a IURD começou a investir apenas em 

imóveis próprios, adquirindo terrenos para a construção de enormes templos de luxo 

(projetados para alguns milhares de fiéis sentados) no país e fora das suas fronteiras. A 

sede central da IURD em Lisboa, Portugal, construída naquele tempo, pode abrigar 3,5 

mil fiéis; a igreja na Grã-Bretanha - 5 mil. O Rio de Janeiro tornou-se a mais 

pentecostal dentre todas as cidades brasileiras; em pesquisas realizadas em 1998 

(FERNANDES, 1998), verificou-se que cerca de 80 mil habitantes do Rio passavam 

anualmente pela conversão neopentecostal, a maioria dos quais na problemática 

Baixada Fluminense – 21% de todos os moradores.  

Já consciente da sua força, a IURD começou (com o famoso ‘chute’ na estátua 

da Nossa Senhora Aparecida em 1995) a implementar uma nova estratégia – desta vez 

‘antiecumênica’, que culminou com o primeiro confronto direto com a Igreja católica. 

Diante da mencionada profanação da Padroeira do Brasil, a Igreja organizou uma missa 

de condenação à IURD, criticando o governo pela falta de reação àqueles ‘excessos 

religiosos’. Como nos tempos da ditadura, surgiram novamente declarações dos bispos 

católicos direcionadas contra os fenômenos da exclusão social; em 1998 a CNBB 

pronunciou-se oficialmente contra a política do neoliberalismo e pelas severas punições 

dos políticos envolvidos em corrupção, atacando ao mesmo tempo o governo em razão 

de sérios abusos contra tribos indígenas.   

Entretanto, apesar dessas ações amplamente promovidas pela Igreja, a expansão 

da IURD continuava. No final dos anos 1990 foi iniciada a construção da primeira 

catedral da IURD – Del Castilho no Rio de Janeiro. Ao mesmo tempo a TV Record 

gozava de triunfos de popularidade, posicionando-se entre as mais influentes emissoras 
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não apenas no Brasil, mas em todo o continente - surgiram novos canais temáticos, que 

transmitiam também em inglês e espanhol; uma rede de emissoras de rádio da IURD 

cobriu com o seu alcance todo o país; desenvolveu-se a atividade editorial própria da 

Igreja.  

Durante o mandato de Cardoso (apesar do fato da melhora de alguns índices 

sociais importantes), uma profunda crise nas áreas do interior resultou de novo na 

crescente migração às cidades, cujas favelas expandiam-se nos anos 90 num ritmo anual 

de 16,4% (DAVIS, 2009, p. 31), com duas metrópoles do Brasil (São Paulo e Rio de 

Janeiro) aparecendo entre as megacidades do planeta; ao mesmo tempo, o Brasil ocupou 

– depois da China e da Índia – o terceiro lugar no mundo entre os países com a maior 

concentração de pessoas vivendo em favelas urbanas (DAVIS, 2009, p. 15-16, 39). Por 

exemplo, a Rocinha tornou-se então a maior favela em toda a América Latina, e a 

Baixada Fluminense – o lugar do mundo mais ameaçado pela violência, praticamente 

fora do controle do Estado, com a exceção das dramáticas intervenções dos batalhões do 

choque com armas pesadas (BENNASSAR; MARIN, 2000, p. 528-529). Em 1997, nas 

classificações dos mais perigosos países do mundo, o Brasil ocupava a pouco honrosa 

terceira posição (depois da Jamaica e da África do Sul) e a maioria dos casos de caráter 

delituoso (roubos, ataques a mão armada, sequestros para resgate, tiroteios de rua) 

ocorria nas grandes metrópoles, sendo que uma parte deles era provocada justamente 

pelas intervenções policiais nas favelas (BANNASSAR; MARIN,  2000, p. 524). 

As reformas neoliberais do período da transformação assinalaram-se, portanto, 

por elevados custos sociais - esse foi, sem dúvida, o período de um nítido aumento da 

área da pobreza e da exclusão, bem como de uma política não só de consolidação, mas 

até de intensificação das desigualdades históricas, da concentração da terra e do capital. 

No entanto esses crescentes problemas sociais e econômicos durante o tempo todo 

agiam em favor da IURD, o que se percebe nas estatísticas acessíveis. Enquanto os 

dados do IBGE do ano 1991 avaliam o número dos fiéis da IURD em 269 mil, os dados 

do ano 2000 já apontam mais de 2,1 milhão de fiéis, o que tem colocado a IURD nas 

estatísticas em primeiro lugar entre todas as Igrejas neopentecostais. Isso significa que o 

número dos fiéis da Igreja tem crescido sistematicamente nos anos 90, principalmente 

nas cidades grandes, num ritmo de cerca de 25,7% ao ano.  

Ao mesmo tempo vale a pena chamar a atenção a fatos importantes relacionados 

com a descrição da estrutura dos membros da IURD com base nas estatísticas do censo 
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de 2000, onde eles se apresentam em sua grande maioria como: moradores das cidades; 

migrantes de outras regiões do Brasil na primeira ou segunda geração; mulheres; 

pessoas classificadas como ‘pardas’ ou ‘de cor’; com a idade entre 30-39 anos; pouco 

instruídos; trabalhadores físicos ou pequenos empresários e artesãos; pessoas que 

ganham em média entre 0,5 a 2 dos salários mínimos. Trata-se, evidentemente, do 

mesmo grupo social refletido pelas estatísticas já comentadas de 1991 e que mais 

sofreu, primeiramente em razão dos ‘milagres econômicos’ do período da ditadura e 

depois, em consequência da redemocratização neoliberal, transformando-se na ‘nova 

pobreza’ das grandes metrópoles (em oposição à ‘velha pobreza’ das áreas agrícolas 

semiáridas do Nordeste e das matas da Amazônia) – e, ao mesmo tempo, nos adeptos 

potenciais da IURD.  

 

A IURD frente às presidências do Lula 

No difícil contexto acima esboçado, as eleições presidenciais de 2002 foram 

ganhas, com o apoio do eleitorado da IURD (pela primeira vez unida com a esquerda 

política), por Luiz Inácio Lula da Silva (Lula), líder do Partido dos Trabalhadores (PT), 

que terminou as suas duas presidências com os índices historicamente mais elevados de 

apoio popular. Durante a sua (já quinta) campanha eleitoral, desta vez vencedora, Lula 

prometeu a criação de um governo suprapartidário ‘de profissionais’, bem como, sendo 

ele mesmo um declarado católico, apresentou para o cargo de vice-presidente um 

pentecostal, conquistando a ajuda das igrejas (neo) pentecostais, junto com as emissoras 

a elas pertencentes. Investindo cada vez mais na política, o bispo Macedo nomeou então 

um representante especial da IURD para assuntos de coalisões - o bispo e deputado 

federal Carlos Roberto Rodrigues Pinto, começando também a planejar um partido 

político próprio da igreja chefiado pelo seu sobrinho e provável sucessor – bispo 

Marcelo Crivella. 

Os dois mandatos presidenciais de Lula foram, sem dúvida, cruciais na história 

mais recente do Brasil – não apenas sob o aspecto do analisado grau de participação das 

igrejas neopentecostais na vida política e na demanda social pela sua oferta, mas 

igualmente dos resultados da economia brasileira e da melhora perceptível de muitos 

índices do desenvolvimento social. No entanto, importa lembrar que mesmo durante o 

segundo mandato do presidente Lula, os dados mostrando o nível da marginalização 

social apresentavam-se ainda perturbantes no Brasil, com a mortalidade infantil num 
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nível mais elevado que a média de toda a América Latina; uma alta percentagem de 

analfabetos, cujo número oscilava entre 14 e 17 milhões e constituía entre 9 e 10% de 

toda a população (para comparação, na vizinha Argentina esse número é de 2,4%); uma 

alta, ainda que com tendência decrescente, participação percentual de pessoas que 

viviam na indigência (de 37,5% em 2001 para 25,8% em 2009); um coeficiente de Gini 

com tendência de queda, mas ainda elevado – em 2009 era de 0,54 (dados da 

CEPALSTAT de 2009).
1
 Do outro lado, as mudanças perceptíveis na vida da maioria da 

população brasileira permitiram ao presidente transmitir o poder em 2011 à sua próxima 

colaboradora Dilma Rousseff – a primeira presidente brasileira, cujo sucesso eleitoral 

foi devido tanto à popularidade do predecessor como, diante do conflito com a 

hierarquia católica em razão das propostas da ampliação do acesso ao aborto, à ajuda 

das Igrejas neopentecostais
2
. Aliás, os fundadores e os bispos dessas igrejas 

apresentaram-s entre os convidados de honra na tomada de posse da presidente Rousseff 

(Edir Macedo, que desde o início havia manifestado a ela o seu claro e incondicional 

apoio, foi tratado com especial consideração). 

Comentando as eleições presidenciais de 2010, Sawicka (2011, p. 34) observa 

que o seu resultado era bastante previsível, em razão do próprio perfil da maioria dos 

eleitores: 24% deles eram pessoas com a idade de 25-34 anos, com educação 

fundamental ou fundamental incompleta (os eleitores com educação superior 

constituíam apenas 3% de todo o eleitorado), e “que esperam do presidente uma política 

orientada para a igualdade de oportunidades, através de programas de ajuda social, do 

acesso facilitado à educação e da melhoria da sua qualidade”. Então, a característica da 

parte importantes dos eleitores corresponde em muito ao perfil dos seguidores da IURD, 

especialmente quanto à origem social, à situação financeira e à educação, o que 

significa que nas últimas eleições os fiéis neopentecostais já constituíam uma força 

política concreta, disciplinada e bem mobilizada (por isso difícil de ignorar pelas elites 

políticas), exigindo, através do seu voto, adequados meios de ajuda e igualdade de 

oportunidades. Isso também significa, que a IURD já se tornou não apenas um peculiar 

‘estado substituto’, que cobra os seus ‘impostos’ em forma de dízimo, mas assegura em 

                                                 
1
 http://websie.eclac.cl/infest/ajax/cepalstat.asp?carpeta=estadisticas&idioma=i (acesso em 10.9.2012).  

2
http://oglobo.globo.com/pais/eleicoes2010/mat/2010/10/04/lideres-evangelicos-acreditam-pt-subestimou-

boatos-na-campanha-de-dilma-rousseff-922703606.asp (acesso em 20.6.2011); 

http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2010/10/01/corrida-de-dilma-para-recuperar-voto-evangelico-

marca-reta-final-da-campanha-presidencial/ (acesso em 10.9.2012). 

http://websie.eclac.cl/infest/ajax/cepalstat.asp?carpeta=estadisticas&idioma=i
http://oglobo.globo.com/pais/eleicoes2010/mat/2010/10/04/lideres-evangelicos-acreditam-pt-subestimou-boatos-na-campanha-de-dilma-rousseff-922703606.asp
http://oglobo.globo.com/pais/eleicoes2010/mat/2010/10/04/lideres-evangelicos-acreditam-pt-subestimou-boatos-na-campanha-de-dilma-rousseff-922703606.asp
http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2010/10/01/corrida-de-dilma-para-recuperar-voto-evangelico-marca-reta-final-da-campanha-presidencial/
http://blogs.estadao.com.br/vox-publica/2010/10/01/corrida-de-dilma-para-recuperar-voto-evangelico-marca-reta-final-da-campanha-presidencial/
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troca o sentimento de segurança, a acessibilidade dos pastores
3
 e a rápida ajuda na 

necessidade, porém antes – através dos seus bispos e representantes na política – uma 

espécie de negociadora e intermediária nos contatos com o Estado, com as suas 

impenetráveis estruturas e a sua burocracia.  

 

Conclusões 

Diante dos dados acima apresentados que dizem respeito ao desenvolvimento da 

estrutura da IURD em face da situação do Brasil nas últimas décadas (depois da 

ditadura militar), pode-se aceitar que a dependência entre o sucesso da igreja e a 

demanda geral de religião por parte da sociedade brasileira parece ser realmente 

significativa, porquanto é justamente então que se observa uma enorme ampliação da 

oferta religiosa de cultos inovadores, bem como o repentino crescimento da 

popularidade das igrejas neopentecostais.  A demanda por tais ofertas, ainda que em 

grande parte facilitada por outros fatores, tais como: o pluralismo religioso 

historicamente moldado (ainda que nem sempre oficial); o recurso das doutrinas 

neopentecostais, sincréticas, às mais arraigadas tradições culturais da sociedade 

brasileira; ou ainda o esgotamento da importante alternativa relacionada com o etos do 

‘esquerdismo’ católico da teologia da libertação, necessitava ainda de estímulos 

adicionais, tais como o fornecimento em época de crise, pelas instituições religiosas, de 

“soluções” em substituição a um Estado, reduzindo o medo e o sentimento de ameaça. 

Portanto, o que poderia explicar – de acordo com as teses de Norris e Inglehart (2006) – 

a popularidade da religião nos tempos da estagnação e da profunda crise econômica dos 

anos 1980 e 1990, aliada a uma crescente marginalização, à ampliação da atividade 

ilegal e à violenta explosão das favelas urbanas, seria sem dúvida a demanda, naquela 

época, da maioria da sociedade brasileira pela segurança, em suas diversas dimensões: a 

existencial (a fome, a falta de acesso à assistência de saúde e aos remédios), a financeira 

(inflação, desemprego), a física (violência generalizada). Tais necessidades são sempre 

bem maiores no grupo dos mais atingidos pelos processos de transformação sistêmica e 

das grandes reformas neoliberais, das pessoas que vivem em condições precárias, sem 

acesso à infraestrutura básica e aos serviços públicos, no aperto das edificações 

                                                 
3
 De acordo com dados da Agência Fides do Vaticano, que apresenta as estatísticas da Igreja católica de todo 

o mundo, o número total de católicos que corresponde a um padre (e bispo) apresenta uma tendência de 

aumento (4.680 pessoas, em comparação com 1457 na Europa), além do que observa-se também uma 

queda das vocações sacerdotais www.fides.org (acesso em 10.9.2012).  

http://www.fides.org/
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provisórias ameaçadas pelos deslizamentos dos morros urbanos ou nas periferias 

distantes e poluídas. Como resulta dos dados apresentados, era essa a parte da 

população que nos anos da crise estava excluída da órbita católica das influências 

religiosas até então existente, transferindo-se com os seus problemas para debaixo das 

‘asas’ de instituições religiosas que ofereciam algo parecido com um Estado paralelo, ao 

passo que a ‘velha pobreza’, geralmente relacionada com o ambiente agrícola, que 

atingia de forma uniforme a grande maioria dos moradores das áreas do interior, 

permaneceu católica (o que aliás não mudou também sob o governo de Lula). 

Mas, se no período de uma profunda crise torna-se relativamente fácil explicar a 

permanente (e até crescente) demanda por ofertas religiosas, como compreendê-la na 

época da conjuntura do início do século XXI, a melhor nas últimas décadas, e em face 

de novos prognósticos otimistas para o Brasil? Talvez a chave para o esclarecimento 

dessa questão seja agora não tanto a fome e a extrema pobreza (cuja solução, pela 

primeira vez, tem sido assumida pelo Estado), quanto as, ainda notaveis, chocantes 

desigualdades sociais históricas no Brasil, difíceis de nivelar, apesar da situação 

econômica excepcionalmente vantajosa – afinal, o Brasil continua como um dos países 

na inglória liderança em diversos tipos de contrastes sociais, cujo total nivelamento vai 

depender, em grande medida, tanto de um ritmo de desenvolvimento econômico como 

das políticas sociais postas em prática pelo governo atual e pelos governos seguintes. 

Até o presente momento, porém, o coeficiente de Gini, embora durante o mandato de 

Lula tenha passado por uma inquestionável queda, pela primeira vez em todo o período 

da redemocratização desde 1985 (de 0,58 em 2002 para 0,53 em 2009)
4
, continua a ser 

suficientemente elevado, a ponto de colocar o Brasil na vanguarda dos países mais 

injustos do mundo e dos mais divididos quando ao estado de posse dos cidadãos. É por 

isso que as estatísticas religiosas do IBGE não apresentam uma queda dos brasileiros 

que se definem como ‘religiosos’, mostrando um contínuo crescimento no número de 

conversões e dos fiéis das igrejas (neo)pentecostais. 

Sintetizando, importa confirmar que nas últimas décadas o Brasil passou por 

uma profunda transformação político-econômica, no entanto as reformas neoliberais 

não resolveram a maioria dos problemas sociais, tendo até agravado uma boa parte 

deles. O Brasil certamente mudou profundamente sob muitos aspectos - apesar dos 

desafios iniciais relacionados com a crise econômica e as dificuldades para domar a 

                                                 
4
 http://www.indexmundi.com/facts/indicators/SI.POV.GINI/compare?country=br (acesso em 9.9.2012).  

http://www.indexmundi.com/facts/indicators/SI.POV.GINI/compare?country=br
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inflação, num período relativamente curto de tempo tornou-se uma das economias mais 

fortes do mundo, tendo permanecido, porém, imutavelmente religioso. Isso pode 

significar que, por um lado, tanto a escala da pobreza como das desigualdades sociais 

continuam ainda a atiçar essa animação religiosa (de acordo com as premissas de 

NORRIS; INGLEHART), mas também que, talvez, as pessoas que passaram na vida 

pelas condições inseguras sempre vão demonstrar uma tendência a atribuir uma 

importância maior aos valores religiosos. Numa determinada geração, podem deixar a 

sua marca acontecimentos históricos cruciais e experiências coletivas (p. ex. na Polônia 

o estado de sítio, a crise da transformação sistêmica nos anos 1990; no Brasil, o período 

da ditadura militar 1964-1985, as reformas neoliberais e a hiperinflação nos anos 1990). 

Isso, por sua vez, significa que, mesmo no caso de rápidas mudanças econômicas e 

sociais, são apenas as novas gerações, nascidas já em condições mais seguras e 

transformadas em fato inquestionável, que sentirão uma necessidade menor de alento 

religioso e estarão mais propensas a professar valores e convicções leigos. Uma nítida 

queda do interesse pela religião pode ser, por isso, uma característica apenas das 

sociedades que passaram por longas e ‘multigeracionais’ períodos de sistemático 

crescimento econômico e de segurança física.  Isso significa, que não apenas a demanda 

pela religião em geral, mas também por cultos inovadores, por exemplo em forma de 

igrejas neopentecostais, pode diminuir no futuro em razão do surgimento da primeira 

geração dos brasileiros nascida e educada num relativo conforto – só podendo acontecer 

com a condição de que o país mantenha os atuais elevados índices de crescimento 

econômico e de que o grau de desigualdade, tanto nos rendimentos como no nível da 

educação entre os diversos grupos sociais esteja sujeito a um contínuo processo de 

nivelamento. No entanto, levando-se em consideração a sua escala atual, algo mais 

provável parece ser o outro cenário de acordo com o qual o Brasil pode seguir o passo 

dos Estados Unidos, que continuam a ser uma exceção em face das sociedades ricas da 

cultura do Ocidente - a presença de referências religiosas, como no Brasil, é ali mais do 

que aceita, e nas áreas das relações sociais e influências políticas a religião continua a 

possuir um potencial real e significativo, que até o momento não tem sofrido nenhum 

enfraquecimento visível.  
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